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Espuzende 
e o seu porto· de 

pesca 
E' demasiadamente conheci

do o lastimoso estado em que se 
encontra o porto de pesca de Es
pozende. 

Destruidos os p.lredões pela 
violencia no mar e pelo camarte· 
lo do tempo numa -enorme ex
tensã<>, e quasi completamente 
assoreado, este parto tornou-se 
Url}a perigosa barreira para os 
barcos de pesca, que dificilmente 
a pcxk,m transpor. 
· .Estamos, pois, em face de 
um porto ioutilisado, cuj~ re
construçãO seria morosa P. reda
maria despesas evitaveis. E' um 
porto velho, acbacado, arruina
do, que urge por-se Je parte 
para, em sua sub~títuição, se 
construir um novo, não no mes
mo local, mas noutro que ofere
ça melhores condições e maiores 
v a n t a g e n s, quer de ordem 
material, q u e r de ordem 
económica, o que não é nenhum 
.absurdo, se atendermos à exce
lente estructura do longo Cabe
delo qu~ acompanha o Cavado 
:1té á foz. 

Desta maneira pensam técni· 
cos de inegàvel e incohcussa au
toridade, cujas sensatas opiniões 
não deveriam ser, como infeliz
mente 5'o, olhadas com certo 
estrabismo •.. 

.Assim, no o.º 41 de O Pri
meiro de Janeiro,.de 19 de ·Feve
reiro de 19~0. o Sr. Dr. Mar
ques Guedes, no seu artigo 
«Rios e Portos .de Mar»; destaca 
várias passágens- de uma notável 

ConCer o.:ia real~sada em Lisboa·: ... '=,.·==.~ no Instituto Suptrior do Comér· 
cio, pelo grándt: econJmista Sil
va Teles, sôbre o tema geral-
« A nossa Terra; aptidões eco
nómicas», em que a~uele ilustre 
onferente, refeamdo-se ao porto 
e Espqzende, dizia: 

.aO rio Cávado apareceu-nos 
também com dois r ens · 
di\'ersos. Desce das te s al
tas de Larouço e Montalegre 
e só depoi de passar a cunlu 
do Gerez, onde se encontr .i 
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com o afluente Homem, a'dqui
re, a jusante de Amares, a ve· :,i 

}oddade cor.respondente a um 
desnível ir ferior a 2, 5 metros " .1:'.· 

por mil. o seu desnivd medio 
e, em ;altikldes M ;.o metros, ! 
de 1, 18 po rniJ.. 

«Os caracteres morfo·altimé
t ricos da regia o que atravessa', 
não permitem um grande de
senvolvimento da rêde fluvial. 
Os barcos sobem até 6 quiló
metros da foz, mas podiam 
atingir mais alguns quilóme
tros, a_ monLlnte de Barcelos. 
Todo o curso deste rio na 
zona plana e penelan.J, quer 
pelas peSqueiras colocadas, 
quer pelo desprêso em que o 
teem deixado, acha-se actua]
mente, no que diz rcc;peito ás 
suas possibilidades de estrada 
comercial, num estado de pro-

......... ..... ... .... 
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fund decai.lêticia. Mas, no seu 
trecho torrencial, como tam
bem efTl alg\Jns dos seus :itluen
tes, de igoal regime, pode-se 
obter um:i con~ideravel ener
gia. .A .restinga móvel que 
abriga p Cávado a flectir-se 
para o norte, concorre tam
bem para füe sedimentar a foz. 
Entre a vilJ de Espozende e 1 

aldeia de Fao, que é o trecho 
final do rio, o fundeadouro po
deria ser aproveitado, realisados 
os trabalhos necessários, como 
porto regular de pesca e a~ri
go, mas as cheias continuam a 
elevar-lhe o fundo. e a barra 
torna-se porisso demand.lda. O 
porto de Espozende, antigo 
ce::ntro :de ~armação só vive das 
recorJaçôl!S êpocas passadas. j) 

Estas verdades são doloro-

l DleTILüGR\r A DUM TALHO 

-Três arrobas de 1 )mbo, de 
vaca quatro de assêm! Ah! co
mo éstes r.nimais teem tanta car· 

nel 

* 
SàS, mas • fismiveis. 

Rematatiào o citado artigo, 
esoreve o sor. Dr. Marque Gue
des: 

•Obras parcelares ou ape
{l.3S na sua parte maritima po-
4em resultar inuteis, porque o 
as~oreamen!o da foz é apenas 
uma con$eqüê~ de males, 
que não são locais, ~as veem 
carieaâos de lon_ge. }:.' mister 
estudá-los e saber os meios ae 
~omb;tér.Tudob que "nao fór 
1~_to. ~rã 11teratmente"T'""~irar 
dtnhetro ~o fundo do mar.» 

Quer d12er: tentar res abOle
cer 0 porto actual,-se é que ain· 

1 da .se lhe pode chamar seria I9u
cura rematada. 

Ergqer novas muralhas só
bre JlS r.u!nas das que t'~tão, nao 
é tat.d'a lun De.ntro em breve 
tudo volt~ria A primitiva e era 
tempo e dmhe1' 9 perdiJo. 
. .Cotno é facil Je vêr-se. todo 

o no está as5or~do e sõ uma 
d.ragJg~m rpmpkt PQ9eria de
sn'llped1r temporariamente o seu 
curso.· -~Mas tudo isto qu tem· 
po nã<? ~var~ e que Jespezas 
não ex1g1a? 
· O plano melhor,, e que tem 
~ aprovação de tec;nicos de válor 
md1ca a .aberturá duma nova bar-
r e ligue o Cávado 

ano, rasg3ndo 0 
altura dos Cavalos 

cuja b.tcia seria seguro a&rig~ 
para o.s barcos de pesca, em c~so 
de perigo. 
. A efétivação dêste porto te

na numerossa vantagens para Es· 
p~ze~de e Fão, aumentando çon· 
s1derav:lmente o seu movimento 
comer~1aJ. De resto, nao e em .. 
preto.d1~nto que absorva rios 

! de . dmhe1ro; mais dispendiosas 

•

'.i. senam as obras de reconstrutto 
do .Pº~to velho, o qual, como 
esta a ver-se, tende naturalmm-
te pela fôrça das circunst 
a ser eliminado. 

r Joel de Magalhães 
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CONSULTAS 
Ea B posea•e da 9 A . t.8, 

e ~- Fio d t.& ás t. 



BIBLIOGB.AFIA 
D.'"PTIST.t HE 1.IJl,l.

Homma(Ftlll a Ribt'ira da Ptna 110 
b • ºfi l 6.0 a11tenarzo do seu I. ora . 

O snr. Baptisma de Lima, 
nosso presadissimo amigo da P~
voa de Varzim, acaba de nos m1. 
mosear com um opu;:,culosinho 
com este titulo, precedido de uma 
nota da sua autoria. 

Compõe-se o elegante opus
culo de 8 paginas, copia do fo:·al 
de Ribeira da Pena, cuja leitura 
é devera3 simpatica para os es
tudiosos. 

Ao nosso bom amigo e ilus
tre colaborador do E:;poze11de11se, 
agradecemos a oferta do precia
vel livrinho. * 

O nosso amigo tem em via 
de publicação e a sair breve, com 
o titulo-'l'erras porCo
goezas, (Arq1,i~o h~storico-co
rografico), que publicara aos fa~
ciculos, de que já Gemos not1c1a 
e anuncio respectivo em diversos 
n umeros deste jornal. 

·SEJI A.IW A.'' 
Jornal de jornalistas para toda a gente 

Um grupo de jorní.1listas, por· 
tuenses, entre os quais se con
tam as figurJs mais ilustres e 
brilhantes do jornalismo profis
sional contemporaneo, resolveu e
ditar um jornal cujo objectivo 
principal é a reportagem-a rua 
e a sociedade em todos aspectos. 

Escrito e dirigido por repor
teres que já fizeram as suas pro
vas, no•nes que o publico conhe
ce, o novo jornal que será a de
monstração de vitalidade duma 
classe, não descurará, sim ult~ -
neamente, nenhuma das moda.II
dades da critica-literaria, art1s
tica, teatral, cinrmatográfica e des· 
portiva, etc. 

Semmia, será, emfim, o gr.rn
de hebdomadario português e os 
seus leitores poderão, atran~s d.ts 
suas colunas, estabele.:er um con· 
tacto absoluto não só com a vi
da nacional como de os países 
civilisados. 

A comissão de redaccão e di
recção do novo periodico será 
composta pelos seguintes e ex-· 
perimentados jornalistas profis
sionais: Juliano Ribeiro, Costa 
Brochado, dr. Viriato Gonçalves, 
Hugo Rocha, Antonio Abrunho
sa, Mario de Figueiredo, M:u
ques da Cunha, Teixeira Pinto, 
.Alvaro Machado, Elísio Gon
çalves, Antonio Brochado, Sil
veira freitas e Afonso Passos. 

1\. redacção e administração 
da •SEMANA• inst:dar-se-ão 
na Casa dos Jornalistas, séde da 
Associação dos Jornalistas e Ho· 
mens de Letras <lo Porto, á 
Rua do Bornjardim, Telefone n.º 
5259. 

O novo jornal aparecerá á 
luz da publicidade brevemente, 
podendo desde já assin.u ·se, p.1-
para o que basta dirgir um pos
tal á administraçlo. 

Seguros dt' 
1•assageirtJ s. 

Foi prorog,1do; até 3 o de ] u
nho, o praso relati1:0 á prestação 
de caução e apresentação da .ªPº" 
lrce de seguros de passageiros, 
exigidos pelo codigo das estra
das aos concessionarios de car
reiras de serviço publico. . 

Foi decretado, recentemente 
que só os individuas que tiverem 
dois anos de service aturado e 
robustez bastante, podem conti
n aar. a guiar camionetes d. pas
sageiros.• ------···------

Terminou em 29 do mês 
findo o praso p.ua pagamento vo · 
luntario da uxa milit<H. 

Durante o corrente mês de 
Março, ainda póJe ser paga vo
luntariamente, em dôbro; proce
dendo-se ao relaxe, no mê.; de 
Abril, de todls as taxc1s que não 
foram pagas. 

Uonsóreio . 

Na Matris de Campos Aucos 
(La Guardia) Hespà!lha, consor
ciou-se na últim,1 segunda-feira 
o nosso amigo e habil bartífice 
sr. Adão Martins Ribeiro, com 
a sr." Rosa da Conceição Pereira 
de Souza. 

Ao acto assistiram os snrs. 
P.e Manoel M. de Sá Pereiu, 
João Jose Garcia de Freitas, 
Quintino Martins Ribeiro, José 
Alves Machado e Olinda dos 
Santos Eiras. 

Os noivos, a quem desejJ
mos as melhores felicid:des, re
gressavam no mesmo dia a esta 
vila. 

Semana Santa 
As solenidades da Sem:ina Santa, 

nesta vila, qne costum;1m revestir-~e 
de brilho superior e gosam de fama 
em toda a provincia, rea lis:tm-se es
te ano com a m·ignificencia e aparato 
dos Hnt1gos templ)s. 

Teem o início no domingo de Ra
mos, e seguir-se-hão. e terão todas as 
cerimonias e actos proprios da ho· 
menagem que se celebra, na quinta
fe1r-a e sexta-f~ira de dia e á ;noite, 
e sábado de A'lelni:t. 

Os sermões do Pretorio, Calvario, 
Enterrn e Soleilade, e,tão confiados 
;i pericia do P.e Silva Gonçalves, anti
go senador, dístinto pnbl1cista e nos
so querido confrade do ·DIARIO DO 
t\II:'HJO»; e o orl.{ão e vozes ao ve
lho e mui festejado maestro João 
Saraiva, de Vil1 do Coude, e ti sua 
capela, cnja comprtencia os espozen
denses, de~Lle te111p0s idos, são n11a
nimes cm rrconhecer e aplaudir, 

1 :11iás, mwtu jnstamente, como tias 
1 • primeiras e llliJIS supenores na mú-
' :sica sacra. 

·---···------
it.ssistencia 1•nblica 

Do subsiJio distribuído ao 
districto Je 13rag<t coube á Mise
ricurdia de Es;1ozendc 2: I oo e a 
fão 600 esi.:uJos. 

ccO ~S de Jtlaio') 
Começamos a receber este 

presadissimo colega que se pu
blica na visinha Povoa Je Var
zim, cuja divisa simpatica o ali
menta: 

Pela Pátria, Pela Ditadura e 
pela Povoa. Ao simpatico cole
ga muito grato pela permuta. 

rc Propaganda)) 
Com este sugestivo titulo 

comrçou a publicar-se na Povoa 
de Varzim um nnvo semanario 
bairrista, tendo como director o 
sr. J utio Dias Vieira de Souza, 
sendo o seu lema pela Povoa e 
pelo seu concelho. 

Ao novo rnlega damos as 
boas \'indas desej~rndo-lhes mui
tas prosperidades. 

-----···------
MANIFESTO DE OLIVEIRAS, ARVORES DE 

FRUTO E MAQUINAS AGRICOLAS 

Todos os proprietarios ru
rais ou rendeiros que possuem 
oliveir<JS e :írvores de fruto e má
quinas agricolas, são obrigados 
sub pena Je multa, a manifestá
las ate r 5 do corrente. 

Na Administração do Con
celho distribuem-se pelos interes
sados, impress >S próprios; mas 
o manifesto pode-se porém fazer 
em papel comum. 

Acautelem-se, pois. 

-----.-·•··------
..,,., \! ""!)~t ;'....Q;lt 

..:: 
' . . . • OS OUE MORREM 

Hontem, logo de manhã, 
correu a triste nova de na sua 
casa á rua Barão d'Espozeride 
ter falecido o snr. JllãO da Cos
t1 Ferreira, casado, de 76 anos, 
ê.ntigo oficial de marinha mercan· 
te. 

A noticia era veràadeira. 
João da Costa Ferreira, fale

ceu ás 5 horas da manhã, com 
todos os sacramentos da igreja. 

Foi sempre um bom cidadão, 
muito honesto e de uma bondade 
extrema, motivo porque toda a 
gente sentiu o seu passamento. 

O seu funeral realisa-se hoje 
pelas I 1 horas. 

O Espozendense, envia a sua 
esposa e restante familia do ex
tinto o seu cartão de sentidos pe
sames. 

• • •• • •> 

. ,• · .. 
• • J • • ~ .. .. ------····------

~~rvores de fruto 
Todos aqueles que nas suas 

propriedadts possuirem arvores, 
trutiferas e o!iveiras sãú obriga
dos a manifesta-las per.rnte a 
autoridade sob pena de multa~ 
que vai desde 20.~oo a 5 00-,00, 
desJe Janeiro a Março de cad,1 
ano. 

------····------

~ de .11ar~o dt~ 19:1~ 

IRMÃOS' NOIVOS~ 
Cupido, desaustinado,. 
Feriu-os no coração ... 
Vão passar a novo estado. 

Dizem agora· se são, 
Ou não são, dois bons rapazes 
Em praticar tal acção? 

Linguarelras e sequázes, 
Diziitm sempre o contrario: 
-Que eram maus e mui sagázes ~. ~. 

A esse povo salafrário, 
Que diz coisas do demónio 
No seu zum-zum temerario; 

Que lhe perdôe Saüt'António! 

Com tais casos não se manga ... 
Eles vão, do matrimón'o 
Sujeitar-se á rude canga! . •• 

A. P. 
-----····------

ltioedas de prata 
Começaram já a circular 

moeJas de prata de 2.1tJ50 e já se 
estão a cunhar outras de 5.tioo 
e IO.t;OO. 

Mais uma obra e um bene
ficio da Ditadura Militar, tam 
caluniada por aqueles que ven
deram em tempos a nossa prata. 

------···------'1aeina 
A vacinação efe..:tua-se to

das as quintas-feiras nesta vila, 
na Delegação de Saude, gratui
tamente, ás r r horas, numa de
pendencia da .Administração do
Concelho. 

Lembramos que os patrões e 
chefes de familia sao responsa
veis pelo cumprimento desta 
obrigação com respeito aos seus 
subordinados e que a sua ino
bservancia pode ser punida. 

Os b~ns da lg1•ej a 
UinJ portaria ultimamente 

publicad,1, obriga as corporaçõ~s 
encaneg.1d1s do culto católico a 
segurarem, contra o risco de fô
go, e pdo seu v.ttor re.il, todos 
os referiJos bens. 

----....::iao .... ----
llura de verão 

De 2 para 3 de Abril, os re-· 
!ágios serão adiantados 60 minu
tos, entrando se desta forma até 
Outub10 no regímen da hora de 
verão. 

ACAB.\ DE APARECER-O. 

Almanaque de Spor~s para 
aso:aea 

O livro preciso para toJos 
º' praticantes; dirigentes e sim
ples amador de Sports. 

Pelo correio 5.'ttJOO. 
Pedidos a <1 Sportin~ •, Can

ceb Velha n.º 39-PORTO. 

-----····------
f~aa•tões de visita. 
Imprimem-se nesta typogra

fia com a maxima nitidez e em 
bom cartão, por preços modicas. 



CROXIG.\ DE~PORTlt\ 
F. C. Famalirão 7. Espozende o. 

Deslocou-se no passado do
mingo a Famalicão a categoria 
d'honra do Espozende S. Club, 
que Jogou com egual cate~oria 
do Futebol Club de Ennallc~o, 
vencendo os Famalicenses pelo 
esmagador score de 7 bolas a o. 

O grupo de Espozende apre
ser.tou-se desfalcado do seu me
dia direito e ponta esquerda que 
num gésto que em nada os dig
nificou e sem razão alguma que 
o just1ficásse resolveram á ulti
ma hora não acompanhar os 
seus colegas de equipe: Temos a 
certeza, que a atual direcção sa
berá proceder como deve com 
taes creaturas que com o seu 
procedimento denotaram á evi
dencia a sua falta de educação 
desportiva provando . ainda com 
tão incorréto procedimento n~o 
têrem amizélde absolutamente ne · 
nhuma á terra que lhes serviu 
de bêrço. 

O desafio principiou ás I 5 e 
40, cabendo a bola de saída aos 
Famalicenses. 

Nos primeiros 15 minutos 
o jogo mantem-~e num e n,outro 
campo sem dommo acentuado de 
qualquer dos grupos. . 

Nóta-se que <1s fugidas dos 
Famalicences se fazem sempre 
pela esquêrda devido a Cario~a 
estar a fazer mau logar a rned10 
direito. 

Aos 2 5 minutos os Famali-
censes marca 11 o i.0 goal, com 
forte ponta pé do seu . meia es
querda. Logo a s.egmr Laguna 
tem uma boa ocasião de marcar 
o goal do empate m::is a~ 
rematar mar.da u n pontape 
fraco que o guarda-1éJe de E1-
mal1Cão defende facilmente. Fa
malicão marca a seguir o 2.

0 goal 
e com intervalo de 5 minutos o 

3 .º e 4.º. Os rapazas de Espo
zende estão completamente des
moralisados não parecendo aquele 
grupo que tão bélos resultad~s 
tem colhido com grupos tecm
camente superiores ao F. C. de 
Famalicão. 

M<1s estava escrito que o 
grupo de Espoz~nde havia. de 
ter aqueles 20 mmutos de mfe
licidade sofrendo 6 goals nesse 
curto espaço de tempo, pois os 
Famalicense marcaram !ogo a 
seguir o 5 .0 e 6.º saindo nesta 
altura Daniel do campo fortemen
te magoádu pelo meia direita a
oversario aliaz sem culpa. E as-o . . 
lim terminou a p!'1me1ra parte 
com o 6 a o a favor dos Farna
censes. 

Na segunda parte sacrificou-
se Daniel alinhar, embora ma
goado o que é digno de todo o 
elogio. 

Os rapazes de Espozende 
nesta parte ag uentaram-sc tcn -
do dominado mas a falta de 

. -~ !t-~' 7 ·-n~- ~·s ~~---=n=!:~'~
~=·· - . .,...,,--,.~"~ -~·~>---'··e-;--;!~~ 

u~ Fà1'111àéià ! e o i5 t à ID 
tlr (.-l ntiga Fa .. m,,._-1a ('entrai) rnL 
~~· .,1 Rl'A t.º l)~-~EZE1~~-RO__=_ E!lltPOZE~DE ~~! ;,~ 
l . Directora tecnica-0. Rosa da Fonseca Aleixo • !! 
, J ( Licencia.da. em F' 3.rr:na.cia. ) .J 

~l_ .•• IJ"_~t He1•ols dum<• grande trando1·mação reabriu ao ~1 "'_.-,JJ IHtblJco esta aotlg:• e acredJiada formacia ?! 

I
'íl onde se encontra g1·:ancie sortido de p1·oi.lutos j l 

1

1 'tuimlcos e farmaccutlcos f llt 
J A\'iamento de receituario medico, com todo o UJ 

rl
.:11 escrupulo, a ~~-qt.;~~:- ~~~- ~~_:lia ou da noite. !il~,l-~_l 

~~li Curativos e iojecções.-Preços modicos. , • ..li 

~j"' Pref(rir esta fa~nac1a ét;r a certeza de ser bem servido em vreços ~ qualidade~ ffíl 
u.~~j~r-~1;,-~~·~,,~·s ---.·~,illl 
~s-:--- );~~~~ •. ~)·<----- J,J,--.:--;.~=----" -· 

------···-----
PELO CONCELHO 

MARINHAS, 10. 
Falece:i, no lugar de Rio de Moinhos, no 

domingo passado, qi.asi repentinamente, e com 
uma hemorragia, a esposa do nosso amigo
César Abren. A finad.i contava •?enas 30 
anos, e deh:a um rancho de peqneninas crian
ças ao abrigo do pai. A sua alma foi Mtfrnga
da com oficio e missa cantada. Ao dcsconso· 
lado e ami6o Cesar, um abnço de sentimento. 

-Fugido da cgente sem scntime11tos»-Es
panba-nnde se encontrava ha bastante.; anos, 
acompanb:ido da sua mulher e filhos, voltou 
para jlll1to dos seus, o nosso an.•go Joaquim 
da Costa Carvalho. Seja bemvindo, 

-E,te ano, primeiro cu. 
Admira a:; andorinhas niio terem ainda 

visitado, este ano. um senhorio desta freguezia, 
e algllcm dizer: já chegaram as andorinhas, e 
alguem se sente, com a sua visita, satisfeito. 
!:'ois eu já as vi este ano. 

-No oDiario do 1\Iinhoo do di.1 2 do cor
rente, vinha .ima noticia, •. 111t11to bô.1. Quem 

-----···------
leu, lembra-se? Isso lê-se no •dia a dia» d'a· 
quele jornal. .\fa, eu sempre digo algumd coi
sa. E' uma freguezia (dizia o seu pároco) cujos 
habitantes resolveram não frzcr festas, este ano 
pa:a .• ,dar esmolas. Ainda que1ia ver onde 
esta o modelo! Mas não lhe parece que cheira 
muito a csebo»?-Parece-me que sim; ou eu
t5o, vontade de subir!, .. 
-~ o resultado do fntebol? , ão "cuberam 

de nada, não? Olhem para o resultado! C. 

-----····------
FABRICA UA GRANJA 

=A ll()EOl..4S 
Hevaraçâo de todéls as 

rnarGa& de ante moveis, car
ross~ries para camioueles, 
acessorios Ford e OGtros. 

l\IPbilias. madeiras l iara 
COll$tl'UÇ<.lO. 

1 ~de JJarço dt~ 1 oa~ 

Agradecimento 
. Era de ~fagalh<1es Ri

beiro e _familia, Yem po1~ 
este me10, por lhes não 
ser possiYel por outra for
ma, agradecer proful1tfa
mente a todas a~ pessoas. 
que manifestaram o seu 
pezar pélo falecimento do 
seu saudosa marido A ntu
nio Fernandes Hil1eiro. 

Agradece tambem a to
d?s aqueles que lhes en
viai·am cartões de peza
rnes, os cumprimentaram 
pessoalmente, Ibes presta
ram serviços e acompa
nharam ao cemitério nrn
nicipal o ataúde. 

Para todos, vai, poi~, 
o seu eterl.io reconhecimen
to. 

Espozende, 4: de l\Iar
ço, de 1932. 

e chance) não os deixou marcar 
nem ao menos o goal d'honra. 

Ainda as-.im numa avancadJ 
isolad,1 o ponta direita de Fa~a
licão marcou o 7.º goal da tarde. 

E assim terminou o desafio. 
A arbitr<igem d'um e outro 

juiz pois foi um na i.ª parte e 
outro na segunda, regulares. 

A ultima hora fora foram 
incluid is na linhJs de Espozende 
Pelica e Carioca da visinba fre
guezia Je Fão, que embora cheios 
de boa vontade, não poderam su
prir a falta dos 2 jogadores devi
do a encontrarem-se destreiná
dos. Ainda assim Pelica a ponta 
esquerda fez alguns bons cen
tros. Carioca alem de destreina
do encontrava-se deslocád0 do 
seu log~lf habitual, melhorou 
bastante no 2.

0 tempo. 
Assistencia correu~ assim co

mo jogadores. Espozende deu u
rna prova evidente da sua educa
ção desportiva, pois soube perder 
com honra, sem incidentes, e sem 
desordem. 

Para isso contribuiu a cor
réção do Povo Famalicence, pois 
aplaudiram o vencedor sem a
amesquinbar o vencido. 

Amanhã 1) visita-nos o cam· 
peão da Liga de Futebol Invicta, 
(Porto), que jog.1 com o Futebol 
Club de Espozmde, no campo 
d' f\.brigadeira ás I 5 horas. 

DESPORTISTA. ------···------
Assinai O lt~POZENOElS~! 
------···------
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A "LIGA REGIONAL DE FORJAESu tomou 
a iniciativa do desenvolvimentG da Feira de S. 
Roque, pelo que resolveu anexar á já existente 
a feira de gado bovi110, ,Sui110, là 111ge1'0 e 
éàpti!lº· 

A primeira feira de gado, des-
sas espécies, realisar-se-há no 
dia 19docorrentemêsde:r~arço, 
e continuará em todos os sába
dos seguintes; devendo princi-
piar das 1 O para as 11 horas. 

Sendo, como é, be1n conhecida a vantag·em de~ta 
feira para as freguesias circun1visinhas, convidan1-se la
vradores e feirantes a concorrerem co1n seus g·ados, 
onde poderão fazer boas tra nsáções. 

No local da feira haverá casas com bons petiscos, 
e excelente verdasco da regino; e, por isso, certos esta
mos de que: 

«Tendo ali nm horn souto 
para t11na feira a valer, 
-de Belinho a Balngães, 
do Castelo até ~tujàes, 
de ESPOZENl)E a Santo André; 
uns de carro, oul ros de pé, 
acorre ludo a Forjães. » 

--·---------

' • Maquinas Singer 
para coser vendem-se a pronto 
pagamento e em prestações no 
Cbic Parisiense, estabelecimento 
de fazendas de g O]i lio F ert
I)aQdes, rua d' Areosa-F ão. 

Reparações gratuitas duran
te 5 anos. 

Dar-lhe a preferencia é ser 
bem servido. 

----···----
Casa-- A lnga-se 

. Para negocio uu para 
viver, os baixos do preclio 
pel'tencente a Jose tla Sil
va Vieira, rua 1. º de De
zemliro, com 3 portas, sa
letas e casinha. 

Vêr e tratar com seu 
donn. 

--···----Aos snrs; 
Sargentos 

O tipo de «Trincheira• autori
sado por S. Ex.ª o Ministro 

da Guerra é o da grande 
marca americana 

l&l.W 
que des_de ha muito forn;;;; 0 
Ex.mos Snrs. Oficiae.:; do Exercito 

e Cooperativas :Militares. 

Tendo aparecido pela província 
marcas com nomes semelhantes ao 
da <SLA V» ou letras invertidas 
para ªíJroveitar o credito desta im~ 
portante marca, previne-se 0 publi
co que se acautele. 

Pedir catalogas a C.\XCEL \ 
VELHA 39-POHTO 


